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Os  verbos  ser e estar do portugues em oposicao 
ao  verbo sein do alemao 
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Abstract: People who learn Porhiguese usually have difficulties in using two of the 
rnost frequent verbs of the Pomiguese verbal systern: serand esBr. Native speakers 
of Gerrnan for exarnple fail to easdy identify the differences between  these verbs, 
which are compared with the German verb sein. 
Our purpose is to describe these verbs, their rneaning and function, and also to at- 
tempt to find criteria to help learners to identiQ the differences to use these verbs. 
Some of the differences can be explained by the speakers experiences and the context. 
Ke~vords:  serand esladsein: syntactic hnction and rneaning; contrastive gramrnar 
Zusammenfassung: Lerner des Portugiesischen als Fremdsprache haben oft Schwie- 
rigkeiten, die zwei häufig gebrauchten Verben des portugiesischen Verbaisystems ser 
und es&  zu verwenden. Deutschsprachige erkennen kaum die Unterschiede zwi- 
schen diesen Verben, die im  Deutschen oft mit dem Verb sein gleichgesetzt werden, 
das auch in ähnlichen Strukturen und Situationenvorkommt. 
In  dieser Arbeit beschäftigen wir uns damit, diese Verben  in ihrer Funktion und 
Bedeuhing zu beschreiben und versuchen, Kriterien aufiustellen, die dem Lernen- 
den helfen können, diese Unterschiede besser zu verstehen und dadurch die Verben 
besser anzuwenden. Einige Unterschiede können durch die Erfahrungen des Spre- 
chers und durch den Kontext erklärt werden. 
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Sabe-se que OS verbos, sua conjugacäo e seu USO,  constituern um das pontos 
rnais complexos da gramitica para OS estrangeiros que se dispöem a aprender portu- 
guk. Os  verbos sere esmencabecam urna lista de dificuldades enfrentadas atl  mes- 
mo por quern ja  tem contato com a lingua portuguesa hi  muito ternpo, fazendo corn 
que se cometam enganos Sem rnotivo aparente, seja qual for a funcäo do verbo na 
frase. Enquanto isso, um nativo de lingua portuguesa tmnsita entre os dois verbos 
(sere estar) corn extrerna desenvoltura. Isso poderia nos fazer pensar que evistern 
questöes cuh-ais envolvidas no USO desses verbos ern portuguts. Tais fatos nos leva- 
rarn a selecionar esses verbos como objeto de um levantamento de ocorrEncias e sua 
anilise a firn dc  identificar as diferencas e sernelhangas no seu USO. 
Um dos problemas enfrentados durante a realizacäo da pesquisa foi a falta de 
estudos especificos sobre OS usos de sere de estarem portugue~.  As grarniticas con- 
sultadas se restringem ao aspecto formal desses verbos, apresentando, geralrnente, 
apenas a conjugacäo e a sua classificacäo como verbos de ligacäo e verbos auxiliares. 
Para contornar essa dificuldade, recorremos a vhios trabalhos realizados acerca des- 
Ses verbos em lingua espanhola, dada a semelhanga que existe entre sere estarern 
portugues e espanhol. 
0 corpus usado para esse trabdho de analise constitui-se de textos ~SC~OS 
publicados em  jornais e revistas de grande circulacäo, alim de alguns textos produzi- 
dos tanto por alernaes e austriacos durante cursos de lingua portuguesa  quanto por 
bmsileiros dumnte curso de lingua aiemä. 
I .  Con~idera~öes  sobre OS  usos  de ser e  esrar 
1 .I .  Relato de urna  experiencia sobre os usos  de ser e  estdr 
Uma experiencia realizada ern sala de aula, junto a um grupo de cerca de trinta 
e cinco alunos de gradua~o  em lingua alemä da Universidade de Säo Paulo, de- 
monstrou que para OS brasileiros näo existe duvida quanto ao USO mais adequado de 
sere  de eshr. Essa experitncia foi feita da seguinte maneira: separamos um trecho de 
um texto publicada por urna revista de circula~äo  national, no qua1 tiavia um numero 
considedvel de ocorrencias de  sere de estar. Ocultamos do texto todas essas ocorrtn- 
cias e solicitamos aos participantes da experiencia que preenchessem OS espacos ern 
branco corn um dos dois verbos, conjugando-OS  de maneira adequada. Vale rnencio- 
nar que entre OS  patticipantes havia um nativo de Iingua alemä que hi  muitos anos 
vive no Brasil. Os  alunos, bmileiros, näo tiverarn dificuldade crn deterrninar o verbo 
que melhor se encaixava em cada caso. Houve poucas duvidas. 0  rnesmo näo ocor- 
reu com o participante alemäo; a maioria das suas tepostas näo dava sentido ii liase, 
enquanto outras foram deixadas crn branco. Devemos esclarecer que a finalidade 
desse exercicio foi apenas dernonstrar, com pelo menos um caso pritico, fatos que  ja 
conheciamos, ou seja, de que hi  diferencas entre sere es&< c de que  OS estrangeiros 
tEm dificuldade de apreender essas diferencas e de escolher entre um e outro ao falar 
portugues; enquanto que essa opcäo parece evidente para um brasileiro. 
I .2  Ser e  estar: um breve historico 
A escolha do verbo, conforme veremos, näo se define apenas pela pragmitica, 
rnas tambirn envolve questöes associadas ao lkxico, i  semintica e i sintaxe de cons- 
trucöes predicativas e atributivas. 
Esta pesquisa tern por objetivo relacionar e descrever OS USOS mais freqüentes 
de ser  e de estarque suscitarn duvidas para o falante de portugues corno lingua es- 
trangeira, alirn de cornpah-los corn o sistema correspondente em outra lingua, no 
caso o alemäo, para tentar minimizar as dificuldades dos estrangeiros que aprendem 
o pomig~es.~  A maioria dos empregos inadequados desses verbos ocorre porque o 
estrangeiro näo sabe, ou näo tern certeza, qual dos dois deve usar e ern que momento, 
ist0 6,  a oposicäo entre arnbos näo Ihe E clara. Em  alemäo, apenas o sein 6 responsivel 
pelas funcöes que, em portugues, säo cumpridas, na rnaioria dos casos, por dois ver- 
bos: sere  esbr, corn sutis distingäes entre um e outro. A oracäo (1) pode ser traduzida 
tanto como ern (2a)  quanto como ern (26). A cornpreensäo da diferenca entre um e 
outro representa um esfor~o  extra para o nativo de lingua aiemä. 
(  I )  Das Auto ist neu. 
(2a) 0  carro 6 novo. 
(Zb) 0  carro estl novo. 
~p 
Doravante,  considerarernos  a L'ngua alemä, cspecialmente o  verbo sein,  como o objeto da 
nossa comparacäo corn  sere estar. I;: 
I!  :  ! 
Ern (2a), o carro pode ser novo (zero km) por haver sido comprado hi  pouco 
tempo, ou por ter pouco tempo de USO ou pouco desgaste. Diferente de (2b), que pode 
indicar que  recentemente foi refeita a btaria do  carro, ou que  o rnotor foi recondicionado. 
A distlicäo entre (2a) e (2b) pmce  obvia para um faiaote brasileuo,  jP que ele 6 capaz 
de distingk claramente enbe uma situago e outta. Um  nativo de hgua  aiemä näo 
tern neo  dessa diferenca rnesmo quando consideramos o contexto em que ambas säo 
ernpregadas. E necesskio dar-lhe urna explicacäo que, näo raras vezes, 6 insatisfitbria. 
Portanto, notamos que näo estarnos lidando corn apenas um problema, rnas corn dois 
problernas. Um i  a questäo da oposi@o sere esivern portugu~s,  o outro 6 a oposiräo 
destes dois verbos corn o seu equivaiente em alemäo, o s~n.' 
Quando dizemos que o carro 6 novo, podemos entender que existe um grupo 
ou categoria no qua1 o sujeito esti  totalmente inserido. Ja, com o verbo esrar, o adje- 
tivo 6  atribuido de rnodo parcial ao sujeito, como demonstramos nas figuras 1  e 2. 
Figura  I 
Se considerarmos as figiras acirna corno uma representacäo dos usos de ser  e 
de estrcomo  verbos attibutivos para frases do  tipo (2a) e (2b),  vemos que  a figura 1 
ilustra a atribuicäo de um valor ou qualidade corn overbo ser; e a figura 2 corn o esta 
Näo 6 ficil delimitar quanto do adjetivo corresponde ao sujeito na figura 2.  As frases 
(3a a 3d) reforcam essa diierenca. 
(3a)  Joäo 6 presidente /  Joäo 6 o presidente. 
(Sb)  ? Joäo esti presidente / + Joäo esd o presidente. 
(3c)  Joäo 6 surdo. 
(3d) Joäo, voci.? esti  surdo? 
Presidente 6 urna condicäo que s8  pode ser assumida na sua totaiidade (como 
na figun 1)  e näo em parte (Rg. 2),  por isso usamos sere  näo  0  USO de (3b) e 
0  USO  desses trEs verbos seguidos de adjetivo 6  visto mais adiante, quando tratamos dos 
usos atnbutivos de sere es&. 
de (3d) E aceitivel em caso de  USO da funFäo  conotativa da iiiguagem, corn intencäo 
de fazer ironia, por cxemplo, dada a temporalidade do prbprio cargo de presidente. 
Com o adjetivo surdo, as duas hses  estäo perfeitas. A diferenra entre ambas t que 
corn o verbo ser, entende-se que surdez refere-se a urna condisäo fisica permanente, 
ja com estar näo se conhrna a mesma relacäo com o adjetivo, o sujeito näo pertence 
ao grupo de individuos surdos, mas 6 parcialmente, e temporariarnente, inserido nele 
pelo falante ern funcäo de um contexto de fala. 
Outra dificuldade com rela~äo  a sere es~rdiz  respeito i ocorrencia de  perifra- 
Ses, ern que tais verbos aparecem como a&res  de ternpo, modo e aspecto. Um 
alemäo poderia perfeitarnente proferir uma frase como em (4), usando o verbo ser 
diretamente na forma do  prettrito perfeitodo indicativo, o que näo serve para expres- 
sar o aspecto desejado pelo falante, corno ern (5). 
(4)  '  Espero que o seu fim-de-semana foi bom. 
(5)  Espero que o seu fim-de-semana tcnha sido bom. 
A fmse (4) 6  considerada agramatical porque a expressäo "espero que" requer 
o USO de urna pen'fnse. Provavelmente, no exemplo (4), o falante ateve-se ao adjetivo 
'born)) e desconsiderou a expressäo "espero que  ...". Quando acompanhada de  verbos 
rnodais, como o verbo esperar; as oracks  subordinadas substantivas objetivas diretas 
cxigem que o verbo seja conjugado no modo subjuntivo, que muitas vezes pode ser 
seguido pelo participio do  verbo sernos casos de relacäo atributiva, como no exemplo 
(S),  ou na formacäo da voz passiva, como no exemplo (6),  ou ainda pelo participio de 
verbos transitives, como no exemplo (7). 
(6)  Espero que o muro tenha sido pintado. 
(7)  Espero que o seu irmäo tenha pintado o rnuro. 
ROCHA  LIMA  (1972:  118) nos diz que: 
'a  firn de melhor se cxpressarem certos aspectos especiais näo traduziveis peh 
formas simples  ..., possuem OS verbos alguns tempos compostos, nos quais uma 
das formas nominais (infinitivo, participio, ou genindio) C acompanhadade  ou- 
tro verbo, chamado AUXILIAR". 
Ele ainda afirrna que OS verbos ter, havere ser, este na voz passiva, säo auxilia- 
res fundarnentais para a formacäo destes tempos compostos. No cntanto, as perifra- 
ses verbais com OS verbos sere estarnäo säo objeto de  estudo do presente trabalho. A busca por uma explicagäo que justifiquc  as dificuldades enfrentadas pelos 
nativos de lingua alcmä quanto ao USO dc sere  de estardernanda algurnas considera- 
$es  particulares. Urna delas E quanto i origem destes verbos em porhiguk. 
A forma atual do verbo ser deriva da fusäo dos verbos latinos sedere (estar 
sentado, ficar, permanecer, ficar im6ve1, residir) e esse (ser, euistir, ser de, pertencer 
a). A evolucäo fonitica de  esse levou ao apagamento de algurnas das suas forrnas que 
foram substituidas por formas do verbo sedere. No inicio do desenvolvimento das 
Knguas rorninicas, esse conservava quase todos OS  valores latinos; alim de indicar 
existencia, ele era  o verbo copulativo e atributivo por eucel2ncia. Ja  o verbo sbre 
(estar de pi) eia intransitiv0 e manteve parte dos valores que possuia. Sua funcäo 
como auxlliar apareceu no Iatirn medieval. As diferencas essenciais entre essee Stare 
form  presewadas no pomigues coni sere esiar. Ambos OS verbos essee stne  tinham 
vatores aproximados aos dos verbos sein e stellen do alemäo, respectivarnente. (cf. 
Ruiz 1963: 117; MACHADO  1956: 904ss. e 1974s). 
Um levantamento, ernbora pretirninar, dos usos de ser  e estar nos forneceu 
dados indispensiveis para a presente anilise. Veriticarnos, ern  primeiro lugar, que 
existe predominio do verbo serern textos escntos. Ern um texto corn cerca de duas 
laudas encontramos 38 ocorrtncias do  verbo ser e apenas 3 do verbo esrar, esse pa- 
dräo se repete na grande rnaioria dos textos analisados. A principio, somos levados a 
pensar que isso se deve i  funcäo copulativa e auxiliar de ambos OS verbos, e a dar-lhes 
pouca irnportincia. Entretanto, uma verificacäo rnais pontual e especifica de deter- 
minadas fiases nominais demonstra que existern diferengas de ordern semintica e 
funcional entre os USOS dos diversos verbos ditos de ligacäo que devem ser levadas ern 
considera~äo.  Entendernos que tanto a freqüencia quanto as diferen~as  de USOS de ser 
e de esmsäo  indicios de que tais verbos rncrecern estudos mais especificos? 
As gramiticas tradicionais apresentarn ser e estal; segundo a sua predicacäo, 
como verbos com fun~äo  meramente copulativa, pois aparecem em oracöes cuja es- 
trutura bisica se compöe de dois termos:  I. o sujeito, a respeito do qua1 se declara 
algo; e 2. o predicativo, declaracäo feita a respcito do sujeito, e esta concorda em 
genero e numero corn o sujeito. Os  verbos classificados pela gramitica tradicional 
como de Iigacäo säo destituidos do  seu vator "verbal". 0  ser, por excmplo, fica total- 
mente esvaziado de qualquer valor semintico, e serve apenas para unir o predicativo 
e o sujeito. Näo existe nenhurna idkia de atividade que se possa atnbuir ao sujeito 
atravis do verbo. Nesse caso, o ser näo 6  outia coisa senäo um mero instrumento 
gramatical. E dessa forrna que  OS verbos que pertencem ao grupo de verbos denorni- 
J  A lista dos verbos de Ligacäo ou copulativos 6 razoavelmente grandc, porim aqui nos 
interessa analisar apenas dois deles: sere esfar. 
nados "de liga~äo"  säo relegados a urna categoria inferior c praticamente esquecidos. 
Entretanto, alguns fatos parecern negar essa idiia gcral de esvaziamento de significa- 
do descrito pelas gramiticas. Entendemos que as estruturas em que esses verbos  a  ocorrem näo säo do mesrno tipo. Näo podemos nivelar dois verbos täo distintos como  -- 
5  ser  e estar sern, pelo rnenos, esclarecer as suas diferen~as.  Em  (8), por exemplo, en- 
contiarnos estruturas desiguais, exceto do ponto de  vista formal. Quando igualamos 
3,  todas as ocorrencias de sere es@  ignorando as diferencas semanticas e hncionais,  2. 
n 
dificultarnos ainda rnais a sua cornpreensäo.  5 
Dentre as construcöes ern que sere estaraparecern, encontram-se as seguintes. 
W 
O 
I. Sujeito + { ser / estar ) + sintagma nominal.  0 
A 
(Ba) 0  livro 6 antigo.  o. 
(8b) A cidade esti vazia.  ? 
2 
d 
(Sc)  Aqui foi Rorna.  t-3 
(Ud)  Arnanhä 6 dia de festa. 
(8a)  Aquela mulher E de Bauru. 
(8f)  Mentir 6 de covardes. 
(8g)  A camisa i tua. 
(8h)  A ~frica  6 um continente pouco urbanizado. 
(8i)  0 mar näo esti para pe'ie. 
(8j)  Os  mais pobres estäo i margem do  processo de globalizacao. 
A posi~äo  do sintagma nominal pode scr ocupada por adjetivo, pseudo- 
adjetivo (adjetivos näo predicativos), substantivos, e participios presente e passa- 
do. 
11.  Estruturas completivas (integrantes ou infinitivas). 
(9a)  E necessirio entendermos a situacäo. 
(9b) E preciso muita cautela. 
(9c)  E possivel que o casamento näo aconteca. 
(9d)  A diivida 6 que ele venca as eleicöes nos EUA. 
(9e)  Os gerentes estäo conscientes de que a empresa vai fechar. 
LUFT  (1987: 56) denornina estas ectruturas como predicativas.Ji SACONI  (1979: 
200) afirma que, ern  casos como (9a)e (9b), "a situacäo" e "muita cautcla" näo säo sujeitos das oracöes, rnas säo objetos diretos dos verbos entendere ter, este esta su- 
bentendido na frase. 
111.  Corno auxiliares na forrnacäo da voz passiva e de  perifiases verbais: 
(10a) 0  continente sempre foi explorado de rnodo predatorio. 
(lob) Esti  chegando o firn do ano. 
(10c) A capela pode ser vista de longe. 
IV: Estruturas cristalizadas: 
Ha  ainda algurnas estnituras consideradas cristalizadas do  tipo: "6 que" e "isto 
t",  nas quais o verbo ser, de acordo corn as pmaticas consultadas, tambern näo 
possui valor semintico. Aqui trazemos apenas a sua ocorrsncia. 
As gramriticas do pomiguk do Brasil fizem  refertncia i distin~äo  de valor 
aspectual entre OS verbos sere esm, e OS separarn ern dois grandes grupos de "sigrufica- 
Go",  dando ao verbo seridiia de permanencia e a esraridli de transitoriedade. Corn 
isso, fazem-nos crer que o filmte deveri utilizar exclusivarnente um dos dois verbos, 
conforme a idiia quc deseja expressar seja transitbria ou permanente, e que, por conse- 
guinte, um verbo exclui o outro. Podm, OS conceitos de transitoriedade e perrnantncb 
Lnplicitos nos verbos näo säo desenvolvidos corn profundidade, e, portanto, näo elucidarn 
a maioria das ocorEncias desses verbos, ou säo insuficientes para que um nativ0 de 
outra hgua entenda a diferenfa enb  ambos. Mesmo porque, 6  possivel atribuir, corn 
certa Freqüencia, qualidades transitorias com o verbo ser e permanentes corn o verbo 
esk  Altm disso, existem oums  verbos que tambirn possuem esse mesmo rnatiz. 
Rurz (1963: 73) complementa essa ideia, afirrnando que: 
"Permanencia es una duraci6n indefinida, que puede ser larga a corta, que puede 
ser definitiva o transitoria', 
e acrescenta, atribuindo a estare näo a sera nocäo de permanencia: 
"Elverdadero  lugar delverbo estarse encuentra aqui, entre los verbos atributivos 
de permanencia. [...I E1 verboestar [...J es un verbo durativ0 y como tal, capaz 
de indicar la permanencia en una cualidad o estado". 
Os  possiveis significados dados aos termos transitoriedade e permanencia 2s 
vezes difrcultarn o entendimento da oposicäo entre  OS usos de sere  de  estar. 0  dicio- 
nirio AURELIO,  por exemplo, identifica o significado de permantncia corn estada e 
corn constlncia, o que podc ser rclacionado muito mais corn o verbo estardo que com 
o ser.  E 
Os  dicionirios de verbos däo urna contribui~äo  extrernamcnte importante para  a 
a cornpreensäo dos dois verbos, pois neles podemos encontmr um leque mais amplo 
" 
5 
de usos e significados tanto para ser quanto para esur, embora a classifica~äo  seja 
apenas de natureza sernintica, Sem refertncias i classe grarnatical (cf. BORBA  1991).  '  a 
2. 
5 
V1 
\ 
2.  OposiSäo entre OS verbos  sere estare destes corn o  8 
sein.  Alguns criterios semanticos do seu  emprego  0 
A 
6 
0 problema dos USOS de  sere estare da comparacäo destes corn o sein 6 muito  E 
mais um problema de conteudo do que de fornia. A forma de ser  e de estar näo 6 
diferente da forma de outros verbos do sisterna verbal do portugues. Nosso proble- 
ma, portanto, reside muito mais nas diferencas de cariter  sen12ntico e hncional. Entre 
as diferencas semlnticas esti a do  aspecto dos verbos sere estar. 
Inicialrnente, separamos OS USOS de sere de estarem tres grupos ou hncöes: 
auxiliar, predicativo e atributivo para, entäo, analisarmos OS  usos desses verbos ern  . 
cada urna dessas funcöes. A decisäo de separar a funcäo predicativa da hncäo  atributiva 
se explicah adiante quando tratarrnos das terrninologias. 
Do ponto de vista formal, as construcöes a seguir estäo corretas: 
(I 1  a) Joäo 6 vifivo. 
(1 lb)  Joäo esta viiivo. 
(1 1c) Pedro 6 doente. 
(I ld) Pedro esta doente. 
(I ld) Maria esta morta. 
(1 le) * Maria 6 morta. 
(1 lf) 0 rnenino 6 inteligente.  . 
(1 lg) ? * 0 menino esti inteligente. 
Entende-se queviuvez e doenca säo condicöes transithrias e que rnorte 6 defi- 
nitiva, entretanto, usarnos OS verbos serem (1  la) e (1 Ic), c estarern (1 Id), sern que 
as condicöes de transitoriedade defrnidas nas grarnriticas norrnativas scjarn confurna- 
das. Inteiigente 6 um adjetivo que admite o verbo serpara atribuir ao sujeito menino 
uma qualidade que pode, ou näo, ser definitiva ou essential (I Ig), ist0 6,  fazer parte 
das caracteristicas que definem aqucla pcssoa. 0 rnesmo adjetivo pode parecer um estranho no ninho e ser recusado pelo falante quando acornpanhado do verbo estar 
(I Ih). A explicacäo dada pelas giamiticas normativas para tais fenornenos, baseada 
no binomio transitoriedade I  permansncia, tambern näo sustenta a condi~äo  de "per- 
manincia" ou de "transitoriedade" que encontramos definida, näo no verbo, rnas no 
prbprio adjetivo, ji  que estas condicöes rnuitas vezes podem ser atribuidas rnediante 
qualquer um dos dois verbos. Na verdade, a escolha do verbo se da, na rnaioria dos 
casos, em funcäo do adjetivo que se atribui ao sujeito. 
Ern alemäo, näo hi  correspondente  para o verbo eshr  nesses casos (I la-h). 
Näo se Fdla  em durqäo quando se atribui urna qualidade ao sujeito; apenas o sein 
aparece corn OS mesrnos adjetivos de: 
(  12a)  Joäo  ist vem'twet. 
(1 2b) Pedro ist krank. 
(1 2c) Maria ist tot 
(12d) Der  Junge  istintdiigent. 
Pode parecer a um nativo de alernäo que OS dois verbos, sere estar, tem o mesmo 
significado, que sä0 idsnticos, e isso o leva a coiihndi-los. Ambos OS verbos introduzem 
um atributo do sujeito presentc iio adjetivo, dando-lhe uma qualidade que, conforrne  OS 
cxernplos dados, 6  acidental ou transitoria. No caso do verbo estar essa qualidade 6 
considerada nova, i.e., 6 rcsultado de uma mudan~a  ocorrida, de uma acäo involuntiria 
sofrida pelo sujeito. E uma ideia que tern existencia no espafo C no tempo, e que 6 
expressa no verbo. Quando alguem dii  que Pedm estidcente, entende que houve urna 
mudan~a  cujo resultado 6 atribuido ao sujeito como uma qualidade adquirida ou aci- 
dental. 0  verbo serem Pedra 6doenteirnplica em dar ao sujeito urna qualidade que o 
faiante considera, pclo rnenos no mornento especifico da hla, como permanente ou de 
duracäo mais prolongada. Corno ja vimos, os verbos latinos essee sedere eram empre- 
gados ern construcöes que exprecsavarn qualidades essenciais e permanentes, ji  o verbo 
stare era aplicado a qualidades acidentais ou tnnsitbrias. 
Podcmos considerar tambEm que a austncia do mencionado processo de mu- 
danca, e näo o seu rcsultado, 6 indicada por estxseguido de um adjetivo como verde, 
ern (13a). 'Verde",  nesse caso, näo C um adjetivo que representa  urna cor, rnas um 
estado quc se espera que mude, ou evolua, para (13b). "Vcrdc"  esti ern oposicäo a 
"madura". Essa oposicäo 6 rnais visivel ern (13c) e em (13d). 
(13a)  A fruta esd  verde. 
(13b) A fruta esta madura. 
(13c)  A banana (ainda) esti verde, näo a coma. 
(13d) A rnanga (jt)  esta rnadura, voce Cji) pode cornt-la. 
(13e) A banana 6 verde. 
(130 A rnanga 6 madura. 
(13g) 0  espinafre 6  verde. 
(1311)  ? 0  espinafre esta verde. 
(13) 0  espinafre (ja) esti amarelo. 
(13j)  ? 0  espinafre (ja) 6 amarelo. 
Tanto a construcäo em (13e) quanto ern (130 esti forrnalmente correta, rnas o 
verbo ser  näo cabc, caso o falante deseje expressar a condicäo do sujeito ern determi- 
nado rnon~ento.  0  adjetivo vem'eern (13g) 6  indicativo de cor, ji  que essa verdura em 
especial i  conhecida e consurnida  enquanto apresentar coloracäo verde.  Portanto, 
dizer: o espinafre esti verde (13h), embora formalrnentc correto, näo faz sentido 
quando nos referimos i  verdura e näo a um mago de espinafre ern especial. Ern (1%)) 
a cor 6  novarnente um indicio de rnudan~a  de estado, indicando que ele ja  esti imprb- 
prio para consumo; portanto, o verbo apropriado 6  estxe  näo ser, como em (l3j). E 
o mesmo tipo de oposicäo visto entre (13c) e (13d). 
Fenorneno sernelliante ocorre em construcöes corn estarscguido dc participio 
para indicar urna acäo acabada. Esti implicita a phtica dc urna a~äo.  Tanto ern (14) 
quanto ern (15), OS adjetivos säo derivados de uma acäo praticada ern um dctermina- 
do rnornento e quc recai sobre o sujeito, dando-lhe urna propriedade que näo lhe 6 
essential. Algurnas grarniticas preferem classificar esses verbos como adjetivos quc 
qualificarn o sujcito de modo circunstancial, outras entendem que Se  trata de uma 
passim de estado, ou corno forrna de expressäo aspectual de resultado. (cf.  Ruiz 
1963: 1  15ss.; BECHI~RA  1999: 2 16). 
(14)  A casa esti limpa.  (verbo limpar) 
(15) 0  jantar esti servido.  (vcrbo serW) 
Por outro lado, um horncm que acaba de conhecer uma linda mulher vai Ilie 
fazer qua1 das duas perguntas? 
(Iba) VocE  6 casada? 
(16b) Voce esti casada? 
Um  alemäo, talvez opte pela segunda alternahm e perca urna boa chance de 
fazer urna nova arnizade. E pocsivel que, ao proferir (l6b), ele provoque certo cons- trangimento, pois fad  parecer que o casarnento para essa mulher pode ser algo passa- 
geiro e essa näo seja exatarnente a idiia. Näo querernos afirmar que a pcrgunta (16b) 
seja ofensiva ou que näo deva ser usada. 0  que dizernos S que existem circunstancias 
em que ela pode näo ser a mais conveniente e que um estrangeiro näo as identifica 
facilrnente. Um brasileiro usaria essa pergunta em outro contexto, e sern causar abor- 
recirnentos. 0  verbo eshratribui ao sujeito caracteristicas externas ou ocasionais. Ern 
alemäo, a rnesrna frase s8 6 construida corn o sein: 
(1 7) Sind  Sie verhektet? 
As frases abaixo foram coletadas junto a um nativo de Iingua alemä corn ape- 
nas quatro meses de aprendizado de portugues durante periodo de estigio cumprido 
em uma escola de alernäo no Brasii. 
(1  8a) Fui ern casa ontem o dia todo, rnas voce näo me liguei. 
(18b) 0  chefe i na sala agom? 
(18c) VocE  t! aqui amanhä? 
(18d) Ele 6 muito pensativo hoje. 
(18e) E tudo bem corn voce? 
(184 0 hornem parece ser muito contente corn a carteira nova. 
(1 8g) Os portugueses näo erarn sempre feliz de viajar para a "terra nova". 
As frases acima säo claro exernplo da dificuldade do USO  de estar. 0 falante 
reconheceu apenas o verbo se4 que 6 o verbo que mais se aproxirna ao sein do  alemäo. 
Ern  todas as construcöes, o falante utilizou o verbo serquando, na verdade, deveria 
ter empregado o verbo estar. 
Um outro exernplo de interferencia t!  o caso do estudante brasileiro que ao 
aprender alernäo incorre em erros sernelhantcs, isto 6, ele usa o sein ern situacöes 
onde se empregam o werden, quc  6 verbo predicativo e auxlliar na forrnacäo de virios 
tempos verbais anditicos. 
(19a) '  Ich möchte Lehrer  sein. (werden) 
(19b) Das  Buch istgeschrieben. (Zustandspnssiv) 
A tendencia do brasileiro que aprende alemäo E traduzir todos OS usos do ver- 
bo ser, pelo verbo sein. No exemplo (19a), o aluno tem a frasc em  pomigues "Eu 
gostaria de sec professor", onde se emprega o verbo serconi o sentido de tornar-se, 
que na verdade, ern alemäo, se ttaduz por werden. J1 no exernplo (19b), o aluno, ao 
formar a voz passiva no aiernäo, 6 levado a usar o verbo sein como auxiliar, uma vez 
que para elc o sein corresponde ao verbo sec, que 6 auxiliar na forrnacäo da voz passi- 
va em portugues. Com o verbo sein,  o aluno esta formando a voz passiva de estado, 
que, por sua vez, em portugub, i  formado corn o USO do  vcrbo esm. Esse aspecto do 
ernprego dos verbos sere  estxdeveräo ser objeto de um estudo rnais aprohndado  de 
estruturas coni tais verbos em portugues e as respectivas correspondtncias ern ale- 
mäo. 
Ao voltar i  proposta deste trabalho, reforrnulamos a questäo quanto ao empre- 
go dos verbos sere estar em portugues e do verbo sei  ern alemäo. 0 que, entäo, 
deterrnina a opcäo por serou por esbd A ggramitica? A cultura? E qua1 6  a corres- 
pondencia em alernäo? 
Tanto Ruiz (1963:  141ss.) quanto PEW (1995: 15~s.)'  apresentarn uma ex- 
plicacäo sernelliante Para a questäo. Ambos propöem que o problema lingüistico en- 
volvido apresenta dois ingulos, ou principios hndarnentais. Um  que diz respeito i 
estrutura ou sisterna de fatos da Lingua, e outro que se refere a estilistica, ou seja, as 
possibilidades que o falante tern  dentro desse sistema, as suas escolhas. Isso ocorre 
porque a linguagern tem dupla natureza: I. o sistema lingüistico, e 2. o individuo. 
Enquanto um E objetivo, o outro 6 subjetivo. No caso de sere esur, tanto o principio 
estrutural quanto o estilistico estäo envolvidos no processo da escolha do faiante. 
0  sisterna permite atribuir qualidades corn presenca ou näo de verbos. Em  por- 
tuguh, E tarnbini muito hqüente  o USO  de  adjetivos na posi@o de  epitetos, ou adnominai, 
sem USO do vcrbo copulativo, como em (20a). Porirn, näo hi  rnuitas duvidas quanto ao 
fato de que urna compreensäo melhor da expressäo  so se da quando o verbo esti presen- 
te, isto 4, quando a frase esti completa, corn sujeito e predicado, (20b). 
(20a) 0 hornern honrado cumprc seu dever. 
(20b) 0  homem quc 6 honrado cumpre o seu devcr. 
Sobre esse assunto, PERU  comenta: "Considerada a rnateria dc que 6 fcita a linguagern, 
6 evidente que, ao realizar um ato de fala, um falante näo faz escolhas apenas relativa- 
rnentc a um  elenco de possiveis formas de comportamento -  que podedanios classificar 
como escolhas pragmihcas, por terem a ver corn o plano de acäo ..., rnas E-las tambirn 
relativamente is palavras da iingua que usa C is  construcöes que a rnesrna Ihe permite ... 
um falante näo opta por um tipo de cornpormmento verbal ou por uma construgäo fdsica 
no vazio, antes associa certarnente sempre essas escolhas a um contciido informacional 
que nio 6 necessariamentc verbal." 189 
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Sem o verbo, cstabelecemos uma identidade direta; corn presenca do  verbo ser, 
reforcamos a rclacäo ou acresccntamos caracteristicas verbais de rnodo e tcrnpo, por 
exemplo. Quando a mera relacäo atributiva 6 insuficiente para a expressäo da idiia, 
rccorre-se  a outros verbos, como 6 o caso de esiar. Ainda segurido RUIZ,  esti ai a 
diferenca estrutud  entre sere esm, poii, enquanto ser estabelece urna relacäo atributiva 
ou de identidade, acrescentando idiia verbal a essa relacäo, o verbo estar näo supöe 
relacäo de identidade, rnas sirn de  permanencia, entendida como duracäo indefinida, 
"Ja posesibn dc 10  am'buido porparte del sirjeto dunnte u~i  penbdo indehido 
dc ~I~IIJ~o.'' 
Por ouho lado, a eshl'stica tambim iiiflui na escolha do falante, pois, segundo 
ele afirrna: 
"...  scr atribuyc lo quc CI individuo concibc como no susceptible dc cambio. 
Estar atribuye lo que el individuo concibc como susceptible de cambio, C que 
'todo  10  cstilistico, por su misma naturaleza, es subjetivo; CS decir, no rcsponde 
a la realidad en si, sino la  conccpciiin que de la  rcdidad se ha hccho el individuo 
o se hacc en cada momcnto". 
Portanto, seri o verbo usado quando o falante deseja estabelecer urna relacäo 
atributiva, que supöe urna identidade de sujeito e atributo, mais dcfinitiva, näo susce- 
tivel de carnbio. Eslare o verbo usado para que o falante estabeleca urna relacio de 
perrnanencia de urna qualidade que tem o sujeito por um ternpo indefinido e Sem 
identificar sujeito e qualidade. Isso se deve ao seu cabter ou aspecto imperfectivo e 
de cituagäo. 
Urna outra definicäo quc tarnbim corisiderainos importaiite para esta anilise 
refere-se ao fato de que a l6gica moderna näo considera que a c6pula seja um meio 
para estabelecer igualdade entre sujeito e predicado,  rnas sirn para expressar urna 
relagäo de identidade (preciia) entre entidades distintas que, ern dcterminado rno- 
rnento se aproximam. Isso explica, por exemplo, a diferenca entre (2 1a) c (21 b): 
(2 1a) A ncvc 6 braiica. 
(2 1  b) A neve esti bmnca. 
Duas questöes estäo envolvidas em relacöes do tipo (2 la). Urna i  logica, a outra 
6 gramatical. 0 falante rclaciona e aproxima dois conceitos diferentes, neve e branco, 
porirn, cssa näo 4 urna relacäo de igualdade da 16gica (A=B), mas sim urna aproxima- 
gäo desses dois conceitos. Isso possibita quc outros verbos, como estar, tambim pos-  F 
sarn ser emprcgados para dar um efeito distinto i  frase (cf. Ruiz 1963: 141).  3  m 
CASTELEIRO~  realiza um estudo aprofundado sobre adjetivos, analisando tarn-  3 
bim os verbos que acornpanham OS adjetivos e identificando alguns que apmentam  %. 
3  restr+öes  quanto i  aceitagäo dos verbos sere estx Adjetivos como alegre, contente, 
radiante, triste säo aceitaveis ern constru~öes  cuja relacäo 6 coni seres animados (22a))  $ 
(Li  e inaceitiveis em estruturas corn sujeito inanirnado (22b), enquanto que corn outros  2. 
adjetivos (como agradivel) pode ocorrer o inverso, i.e., parece quc aceitam melhor  5 
sere estarcom seres inanimados. Veja (22c), (22d) e (22c).  m 
\  ta 
0 
(22a) Os rapazes estäo (alegres, contentes, radiantes, felizes, etc.) corn a nova  2 
escola.  L 
a 
(22b) * Os campos estäo (alegres, contentes, etc.) com a nova escola.  ? 
a 
(22c) A tarde esti / 6  agradivel.  ‘o 
to 
(22d) ? 0  Pedro estP agradivel. 
(22e) 0  Pedro 6 apdivel. 
(22f) 0  govcrno e exigente. 
(22g) 0  governo esti exigenre. 
(Eh) 0  tabaco i  prejudicial. 
(22i) " 0  tabaco esti prejudicial. 
A selecäo de serou de estadepende, portanto, de alguns pressupostos. Sc o 
falante considera a qualidade definida no adjetivo como inerente ao sujeito, escolhed 
sercomo em (220, porim, escolheri estarse entender que a qualidadc expressa pelo 
adjetivo I!  "tempoiiiria" e refere-se ao tempo implicito no contexto da Fala. Por outro 
lado, alguns adjetivos, como prejudrcial(22h), s6 aceitam o verbo ser. Parece que a 
condicäo estabelecida nesse tipo de  adjetivo näo pode ser relacionada corn uma dura- 
cäo rnaior ou menor da qualidade atribuida ao sujeito. 
3.  Algumas questoes terrnin0I6~icas  para a classif'icacäo dos 
verbos ser e estar em  portugues e do sein ern  alemao 
Verificamos que 11i, na  verdade, pouca uniformidade entre as gramiticas 
norrnativas tradicionais quanto h adocäo da terminologia para a definicäo de predica- 
CASTELEIRO,  Joäo Malaca. Sintxe TnosFor,nacionaldo  Adjetivo, Inic, Lisboa 198 1. tivo e de atributo. 0  conceito de  predicativoabarca urna siric  de casos ou ocorrencias 
L  ern que hium  terrno, normalmente um adjetivo, ou urna oracäo subordinada adjetiva, 
gue tem por funpo qualificar o sujeito ou o objeto, unindo-se ao primeiro, ern regra, 
F!= 
por meio de um verbo de ligdcao. As gramiticas tradicionais apresentarn urna lista 
desses verbos, dentte OS quais estäo ser  e cslar: 
ur  -. 
B  Ern CAMARA  Jr. (1991 : 75) o termo predicativo encontra-se definido como um 
1  dos tipos de complementos, que säo determinados corno: 
0 
d 
0-  "Vocibulos ou expressöes que podem acompanhar o verbo de uma oracäo [...I 
2  3. Complcmentos prcdicativos, que acompanliam a coniunicacäo -  a) estabele- 
5  cendo, como predicado, um  nexo com o sujeito (PREDICATIVO  W SUJEITO)  (ex.: 
Pedro E bom) ou -  b) csclarecendo a verdadeira significacäo do verbo ern  rela- 
5  $50 ao sujeito (PREDICATIVO  DO  OBJETO)  (ex.: considcro-o justo)  [...I.  0 predi- 
?  cativo do sujeito E a cssencia das oracäes ditas nominais, que se definem por 
!  constituirem um  nexo entre um  sujeito e o seu predicativo  ...IB. 
0 
B  - 
E. 
%I  JE o conceito de  atributo, via de rep,  se con funde com o de  adjunto adnominal;  *  o mesmo CAMARA  JR. o define ern seu dicionirio corno: 
8 
<  m 
0-  "uma palavra ou locu~äo  em  subordinacäo a outra na  frase, para Ihe cornpletar 
0 
L-,  ou fkar o sentido, i.e., portanto, um elemento determinante SECUNDARIO,  C...]. 
3.  Na Iingua pomiguesa, como ern muitissimas outras, hi  dois tipos getais de ad- 
juntos, do ponto de vista formal:  I) uin adjctivo, concordando ern gtnero e nli- 
mero com o substantivo, que C o elemento primirio correcpondente; 2) uma 
locugäo cujo nlicleo 6 um substantivo secundirio subordinado ao prirnirio por 
uma das preposicöes, comumente de, para exprimir a rclacäo de genitivo. Hi 
freqüentemente em  portugues a possibilidade de escola entre OS dois tipos de 
adjunto, a que corresponde ern latim ao  USO de um  adjetivo. Ex.: 1) obra grama- 
tical; 2) obra de gramitica". 
Atributo 6,  portanto, entendido como termo acessorio, em aposigäo, que tem a 
hncäo  de dar qualidade a outro, pondo em rclevo essa qualidade, sem a participa~äo 
do  verbo de ligacäo. E o caso de expressöes corno: "casa grande", "vida sclvagern", 
"caso interessante", "baixos salirios", etc. 
A dificuldade para aceitacäo pura e simples destas terrninologias t que elas säo 
insuficientes para explicar todas as ocorrencias, ou pelo menos a maioria, dos usos de 
sere estarem portuguEs. Alim disso, conforme mencionarnos, a terrninologia encon- 
trada nas gramiticas difere quanto i  definicäo de atributo C de predicativo. Algurnas 
grarniticas tradicionais e a gramitica transforrnacional designarn OS adjetivos ern po- 
sicäo p6s-c6pula como atributos por atribuirern qualidades ao sujeito. Alguns ~refe- 
rem denorninar  OS adjetivos na posicao p6s-c6pula corno predicativos, ou comple- 
mentos predicativos (cf. MATEUS  1983: 287 e 340; BECHARA  1999: 424). Outros se 
referem  aos adjetivos em posicäo adnominal, ist0 6, sem participacäo do verbo 
copulativo, ou de Ligacäo, como cpiteto, como citado acima. 
ROCA-PONS  (1960: 29 1) sugere que 
"... en un  sentido amplio, el concepto de ah-ibuto comprende toda clase de subs- 
tantivos o adjetivos -  o expresiones con este valor- que explican o especifican a 
un substantivo. En este sentido incluiria tambibn el concepto de apo~iciiin.''~ 
A falb de  uniformidade e delirnitacäo dos conceitos de predicativo, atributo e 
adjunto adnominal aurnenta a dificuldade dc distli~äo  entre os usos de sere  de esh~ 
Mesrno quando hi  identidade formal, ist0 6,  a frase ser constituida de sujeito, verbo 
e complcmento, verificamos que  OS conceitos acirna descritos näo se sustentam, pois a 
anilise de exemplos do corpusindica variacäo de significados tanto para serquanto 
para estar: Urn estudo sobre OS usos de sere de estare de outros verbos "de ligacäo" 
pode levar a uma mclhor compreensäo do emprego desses verbos e gerar o reconlie- 
cimento de um sisterna atributivo para o portuguis, a exemplo do  que  ja  foi feito para 
o espanhol. Esse estudo trana corno consequEncia uma rneiiior definicäo dos concei- 
tos e do  emprego dc sere  de esm. 
Ern  fungäo dessas dificuldades, optarnos por uma terminologia  que, Sem  SC 
desviar da grarnitica tradicional, acrescenta um elernento a rnais na distigäo  entre as 
füncöes atributiva e predicativa dos verbos sere estare se aproxirna, corno podemos 
ver, da terminologia alernä. 
Para a definicäo de atributo, destacamoso conceito dado por EWENBERC  (1989: 
67)': 
Para  este e  para  outros conceitos  hndamentais, pode-se consultar ROCA-PONS,  J., 
Introducidn a fagramitiw, Teide, Barcelona 1960. 
'  Traducäo livre da autora: "N6s concebemos o conceito de atributo no Bmbito da relacäo 
com  um substantivo ou um  pronome, OS quais descrevemos como nucleo da construcäo 
atributiva (proposta em  8  a). De acordo com a classe h qua1 pertence a palavra cm posicäo 
preliminar, sed atributo-genitivo (Sa), atributo preposicional(81i,  C),  fmse atributiva (8d, 
e), atributo adjetivo (80,  atributo telativo (8g) e, diferenciado como forma especial da a 
chamada aposigo (Sh, i). Este dtirno caso näo 6 considerado como atributo em  todas as 
gramiticas.  Atributo 6 sempre submetido i  NGr.  8a. Uma proposta da oposi@o; b.  A 
idtia da Renate; C.  A idiia de U para München; d. A questäo sobre como isso deve conti- 
nuar; e. A proposta que o Rau1  deve fazer; f. Uma nom proposta; g.  Uma proposta que i 
nova; h. 0  grupo.de estudo de "Vai.4ilencia Verbal"; i. Meio quilo de am2cdoas torradas." "Wir fassen den, Attributbcgriff so, da0 im Nachbereich dieser Relation ein 
Substantiv oder Pronomen auftritt. Dieses Substantivoder  Pronomen bezeichnen 
als Kern der Atiiibutkonstruktian (Vorschlag in Ra). Je nach Kategorie im 
Vorbereich iverdendanndas Genitiv-Attribut (8a), das Präpositionakattribut (Sb, 
C),  das Satzattribut (8d, e),  das adjektivische Attribut (80, das Relativsatzattribut 
(8g) und als Sonderform die sogenanntc enge Apposition (8 h, i) unterschieden. 
Letzterewird nicht in allen Grarnmatikcn zuden Attributen gerechnet. Attribute 
sind immer NGr untergeordnet. .  .  . 
(8) a) ein Vorschlag der Opposition 
b) die Idee von Renate 
C)  die Idee, nach München zu fihren 
d) die Frage, wie das weitergehen soll 
e) der Vorschlag, daß Paul das machen soll 
f) ein ganz neuer Vorschlag 
g) ein Vorschlag, der ganz neu ist 
h) die Studiengruppe "Verbvalenz" 
i) zwei Pfund gebrannte Mandeln". 
Notamos que o conceito de atributo na grarnitica alemä 6 bem mais abrangen- 
te, contemplando formas que, em gramiticas do portugues, säo tratadas de modo 
muito distinto. Ern porhiguEs, apenas as oracöes (80 e (Si), ern posicäo de epiteto, 
säo entendidas como atributo. No alemäo, säo consideradas como atributo todos OS 
sintagmas que  SC referern a um substantivo, adjetivo ou adverbio (exernplos: (8a-8e; 
8g;  8h). Estes casos säo tratados de maneira diferente pelas grarniticas do  portuguh, 
porlm näo fazem parte desta anilise. 
No portuguis, encontramos a esttutura bisica -  sujcito + verbo de ligacäo + 
predicativo do sujeito -  que defme quase todos OS USOS de sere  de estar. No  alemäo, 
o adjetivo 6 descrito como tendo valencia, e, nestc caso, 6 ele que determina a regencia 
e näo o verbo. 0  sein, nesse caso, perde o valor de copula. 
Corno em (23): 
(23)  Er ist zuheden mit  seiner neuen Arbeit8 
'Eie esta satisfeito com o seu novo trabalho". 
Neste exemplo, o adjetivo zufieden pede um complcmento preposicionado, 
que corresponde ao atributo mit seiner  neuen Arbeit.  k? 
2  DUDEN  (1985: 1083~s.)  apresenta, ainda, uma outra.  classificacäo da ftase corn  0 
2.  o uso de seinconstituida de  sujeito, predicado, ll~er~nzung",  "lAkkusativergänzung",  5 
'lDativergin~ung'',  l'Genitiverginzung".  No entanto, POLENZ  (1  985:  107) critica  ui 
E 
esta afirrnacäo, pois, como vemos no exemplo a seguir, 6 o adjetivo que, na verdade,  2 
determina OS complernentos na frase. 0 sein, neste caso, 6 auxiliar.  J.  n 
5 
(24)  Subjekt + Prädikat + Artergänzung 
Cn 
\ 
h3 
0 
0 
d 
Satz 
A 
Subjekt  Prädikatsverband  (r 
Prädikat  Artergänzung  P 
A 
a 
Die  Rose  ist  weiss 
Segundo POLENZ  (1985:  107) 
"Dass Pradikate auch durch andere Wortarten als Verben ausgedruckt werden 
können, leuchtet unmittelbar  ein in Fällen, wo es eine Variation/Ausdruckswahl  , 
zwischen verbalem und adjektivischem Piädikatsausdruck gibt: 2.B. ich friere /mir 
ist kalt, mir schwindelt / ich bin schwindlich, sie ähnelt ilim /sie ist ihm ähnlich, er 
einigt sich mit ihr über etwas /er wird mit ihr über etwas einig, USW."~ 
Convirn agora acentuat as nocöec que norteararn o nosso trabalho. Tendo em 
vista que as gramiticas apresentam escassez de estudos especificos sobre OS usos de 
ser e estar, e que o nosso objetivo fundamental aqui 6 analisar OS distintos USOS desses 
verbos em portugu2s, vamos nos der  dos conceitos encontrados em RUIZ  (1963), 
em CASTELEIRO  (198 1) e tambim em PERES  (1995): 
"A  cornbinacäo dos elementos do Iexico permite-nos  construir sucessöes dc 
unidades que exprimem o que em Logica Geral se chama uma proposicäo ou, em 
certos autores, uma predicacäo. Sem nos preocuparmos corn algumas precisöes na 
definicäo destas nocäes, que se imporiam no ambiente da L6gica, consideraremos 
que uma predicacäo 6 uma estrutura Lingiiistica do plano sernintico por meio da qua1 
Tidu~äo  livre: 0 predicado tarnkm pade ser express0 atravis de outras classes de pa- 
lavras distintas do verbo,  o que aparcce mais diretamente em casos ein que hi uma 
variacäo / opcäo entre as expressöes verbais e adjetivak do predicado.: por exemplo cu 
tenho frio /sinto fio,  estou corn vertigens /sinto vemgens, ela se parece corn ele /eh i 
parecida, elc esti de acordo corn ela sobre algo / ele concorda corn cla sobre algo, etc. urna qualidade que define o sujeito da fiase ou que tem certa extensäo no ternpo. E e 
justamcnte esse o ponto ern que, conforme verificamos, ocorrern diferencas entre OS 
usos de sere de esbr, e estas induzem OS  falantes de pomigu3 como lingua estran- 
geira ao erro. 
Quanto i funcäo predicativa, entendemos que näo hi  atribuicäo de  quaiidade 
ao sujeito. Neste caso, o verbo cumpre a funcäo copulativa, ist0 C,  estabelece uma 
relacäo entre duas entidades distintas. Esse papcl 6 desempenhado com rnais fre- 
qüEncia pelo verbo sec verbo copulativo por exceitncia. 
A hncäo  auxiliar de  sere de estar, tanto da voz passiva, quanto da formafäo de 
perihses, foi apenas mencionada neste trabalho, dado que nosso objetivo fündamen- 
hil foi encontrar meios de descrever OS verbos sere estara partir do  seu valor sernan- 
tico para indicar OS diferentes usos de arnbos. 
A contrapartida em alemäo, o verbo sein, tamblrn um verbo corn funcöes 
atributiva, predicativa e auxiliar, nem sempre corresponde diretarnente a sere  a estar. 
Em alguns casos, eskr  corresponde a stehen, liegen, hangen e sitzen, ou ainda ao 
prbprio sein na formacäo da voz passiva de estado. Em  outros casos, ser  tarnbCm näo 
corresponde diretamente a sein, como, por excniplo, o USO do werden como auxiliar 
na formagäo da voz passiva analitica, e corn sentido de tornar-se, etc. 
Ern  nenhum momento tivernos a intencäo de esgotar o tema. No  entanto, es- 
peramos que este breve estudo acerca dos verbos em qua60  seja iitil tanto Para aque- 
les que aprendem o alernäo e/ou o port~gues  como Iingua estrangeira quanto para OS 
professores dessas linguas e, que tamblm possa servir de sugestäo para pesquisas 
rnais especificas sobre o tema. 
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0  modo subjuntivo no portuguzs 
do Brasil e no alemao* 
Eva Glenk" 
Iris Kurz Gatti  * 
Abstract:  For the learners of Portuguese and German as foreign languages the 
subjunctive mood represents a learning problern. Based on syntactic and pragrnatic 
categories, the subjunctive is classiled in a way that describes its use and permits the 
comparison behveen the Portuguese subjuntivoand the Gerrnan Konjunktiv. 
Kcywords: Contrastive Linguistics; subjunctive mood; German; Portuguese 
Zusammenfassung: Für Lernende des Portugiesischen bzw. des Deutschen als 
Fremdsprache stellt der Konjunktiv eine Lernschwierigkeit dar. Ausgehend von 
syntaktischen und pragmatischen Kategorien wird hier versucht, eine Kiascifikatian 
des Konjunktivs durchzuführen, die seinen Gebrauch beschreibt und einen Vergleich 
des portugiesischen subjußhvo mit dem deutschen Konjunktiv ermöglicht. 
Stichwörter: Kontrastive Linguistik; Modus Konjunktiv; Deutsch; Portugiesisch 
Palavras-clinve: Linsistica Contrastiva; mado subjuntivo; alernäo; portugues 
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